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1 Introdução

O Processamento de Linguagem Natural (PLN), tradicionalmente tratado como uma
subárea da Inteligência Articial, é um campo da computação tão antigo quanto os pró-
prios computadores. Seu principal objetivo é fazer os computadores realizarem tarefas
envolvendo a linguagem humana, tais como o processamento de textos e a comunicação
por meio da fala.

Nos seus primórdios, os sistemas de PLN eram essencialmente simbólicos, baseados
em gramáticas formais e regras codicadas manualmente. Um exemplo clássico é ELIZA,
um chat-bot apresentado em 1966, que usava expressões regulares e um pequeno con-
junto de regras para emular respostas de um psicoterapeuta em conversas com usuários
(Weizenbaum, 1966).

Com o passar dos anos a área foi evoluindo e, mesmo tempo, foi aumentando a também
a capacidade dos computadores de armazenar e processar quantidades cada vez maiores
de dados. Esse cenário alavancou o desenvolvimento de soluções baseadas em modelos
mais estatísticos e conexionistas, capazes de lidar com esses enormes conjuntos de dados,
como os modelos de aprendizado de máquina e aprendizado profundo.

Nesse contexto, modelos como o BERT (Devlin et al., 2019), baseados na arquitetura
Transformers (Vaswani et al., 2017), surgem como uma evolução dos primeiros modelos de
redes neurais como as Redes Neurais Recorrentes (RNNs) e Redes Neurais Convolucionais
(CNNs) e, atualmente, se apresentam como a principal solução para a realização de uma
série de tarefas de PLN, devido a sua elevada capacidade de aprendizado de relações
contextuais entre as palavras.

No campo de avaliação automática de redações, por muitos anos, se investiu fortemente
em abordagens fortemente baseadas na extração de características dos textos seguida do
uso de algoritmos de classicação e regressão como Support Vector Machines (SVMs) e
Árvores de Decisão. Modelos de redes neurais profundas, a exemplo das RNNs e CNNs,



também já foram explorados por alguns trabalhos, e apresentaram bom desempenho
principalmente na avaliação de critérios que envolvem maior subjetividade, como os que
tratam de argumentação e organização das ideias no texto (Marinho, Cordeiro et al.,
2022).

Entretanto, ainda que o BERT nos últimos anos tenha se apresentado como a solução
arquitetural estado-da-arte para diversas tarefas de PLN, incluindo a classicação de textos,
seu uso para a correção automática de redações ainda foi pouco explorado em trabalhos
em língua portuguesa. Nesse sentido, o trabalho de Souza et al. (2020), que introduziu
o BERTimbau, uma versão do BERT treinada com textos em português, e o trabalho de
Marinho, Anchiêta et al. (2021), que criou um corpus de redações do Enem corrigidas
por especialistas, proporcionam uma conjuntura extremamente favorável à exploração de
abordagens que utilizem esses recursos.

2 Objetivo

O objetivo desse trabalho é, portanto, estudar e explorar o uso do BERTimbau para
a correção automática de redações do Enem. Mais especicamente, foi escolhido focar
somente na competência III da Redação do Enem, a qual avalia a capacidade do candidato
de "selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos
em defesa de um ponto de vista".

A decisão de focar nessa competência parte do entendimento de que o BERT se destaca
justamente na capacidade de capturar relações complexas entre partes do texto, o que
é extremamente difícil de se conseguir somente por meio de métodos de engenharia de
features. Ainda assim, esse trabalho também se propõe a investigar as possibilidades do
uso de técnicas de extração de características em conjunto com o BERTimbau, de modo a
tentar se beneciar das vantagens inerentes a cada uma das duas abordagens.

3 Cronograma de Trabalho

Mês Atividade

Março Estudo inicial da área de PLN
Abril Estudo inicial da área de PLN
Maio Estudo inicial da área de PLN
Junho Exploração das bibliotecas do Hugging Face
Julho Denição do modelo base (baseline)
Agosto Denição do modelo base (baseline)

Setembro Evoluções do modelo base
Outubro Evoluções do modelo base
Novembro Monograa
Dezembro Monograa
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